Projeto Biblioteca Judaica Itinerante 

A dificuldade de acesso à Literatura Judaica é um problema básico para a formação e enriquecimento de nossa cultura. Os elevados preços dos livros, a inexistência de Bibliotecas Judaicas e os altos custos de instalação de novas bibliotecas são obstáculos que se somam a todos os fatores sociais que privam a nossa Comunidade o direito a leitura.
O ônibus-biblioteca é uma alternativa para ajudar a modificar este quadro. O princípio é bastante simples: se não é possível construir uma biblioteca em cada bairro, cria-se uma biblioteca itinerante, que atenda vários lugares em dias alternados.
COMO FUNCIONA
Adaptando-se um ônibus usado para que possam ser instalados nele livros, revistas e jornais, leva-se a população com pouco acesso à palavra escrita, obras para consulta. O ônibus-biblioteca pode ser, também, espaço para a realização de outras atividades culturais à sua volta.
Realizando uma visita semanal, alternando entre os bairros. O calendário de visita do ônibus deve ser respeitado sempre, para que a população não perca a confiança no serviço.
IMPLANTANDO O ÔNIBUS-BIBLIOTECA
A primeira tarefa é estabelecer os objetivos do projeto, fixar as metas que se quer atingir e os prazos. Quer dizer: qual será a faixa etária? Quais os locais atendidos? Qual a periodicidade das visitas? Que acervo será oferecido? Destas definições dependerá o projeto de adaptação do ônibus e o treinamento a ser realizado com os funcionários responsáveis pela sua operação.
O sucesso do projeto depende muito do trabalho de divulgação: o envolvimento da comunidade é indispensável, esclarecendo e motivando quanto à importância de uma biblioteca. Com a divulgação, pode-se obter a colaboração de entidades e grupos organizados locais, desde a fase de concepção até a operação do serviço.
A escolha do acervo depende do público que se quer atender. É importante que apresente obras de divulgação e literatura popular, mas também obras de caráter mais clássico e erudito, possibilitando a mudança qualitativa da leitura realizada.
A execução do projeto deve ser monitorada de tal forma que seja possível realizar alterações do acervo alocado ao ônibus-biblioteca. Apesar do levantamento das necessidades da população que se vai atender, iniciadas as operações, é bem possível que se constate o desinteresse diante das leituras oferecidas. Isso pode acontecer em função de variáveis como faixa etária, nível de escolaridade ou outras de caráter mais subjetivo.
RECURSOS
O recurso mais importante é o ônibus adaptado, que pode ser um veículo que já não serve para o transporte de passageiros. Não havendo um ônibus à disposição, podem ser adaptados veículos menores ou caixas-estante. A utilização de veículos menores reduz o acervo oferecido (enquanto um ônibus pode ser equipado com 4.500 volumes, uma Kombi pode levar em torno de 1.000 exemplares). A adoção da caixa-estante (que normalmente contém entre 100 e 200 volumes) significa perda de mobilidade mas elas podem ser deixadas sob a guarda de entidades da sociedade, escolas ou empresas e os veículos exigidos para seu transporte não precisam ser modificados, e podem ter outros usos.
Para cada ônibus, é necessária uma equipe de, no mínimo, três pessoas, que conheçam a realidade dos bairros atendidos. A equipe deve ser treinada para orientar e mediar a leitura.
A manutenção do ônibus é um item de custo que deve ser considerado. Não é possível manter o ônibus por um mês parado na oficina à espera de peças de reposição: seria prejudicial para o êxito do projeto junto à população. Por isso, não se pode dispensar a manutenção preventiva.
Articular parcerias com empresas e entidades empresariais pode trazer benefícios. É possível estabelecer uma relação em que as empresas ofereçam livros, funcionários, o veículo e/ou a sua adaptação e manutenção em troca de publicidade no projeto.
Onde o ônibus estaciona, é estendido um toldo na parte externa do veículo, sobre mesas e cadeiras para uso da população. 
Cada ônibus terá um acervo de aproximadamente 4.500 volumes, além de periódicos para consulta no local. O acervo é um misto entre a demanda local, de caráter de massa, e alguns "clássicos" (procurando assim influir na mudança qualitativa da leitura), além de um acervo "básico" infanto-juvenil e adulto.
Os ônibus-biblioteca além de oferecer livros, serão inseridas outras atividades no programa, como exposições monitoradas e aulas públicas programadas pelos coordenadores de cultura locais. A Hora do Conto, por exemplo, será realizada por uma equipe de contadores de histórias.
São principalmente jovens e crianças entre 8 e 15 anos que se interessam por este projeto.

ORÇAMENTO PARA IMPLANTAÇÃO DA BIBLIOTECA:
Aquisição e adaptação (incluindo instalação do toldo lateral) do Onibus: 
R$ 100.000,00 para aquisição  e R$ 80.000,00 para adaptação
Impressão e aquisição de Livros, Revistas,  Gibis e Jornais: R$ 40.000,00
Cadeiras e mesas: R$ 5.000,00
Papel para desenhar e pintar: R$ 2.000,00 (estoque p/ seis meses)
Giz de Cera: R$ 1.500,00 (estoque p/ seis meses)
Jogos Judaicos Educativos: R$ 3.000,00
Lápis e borracha para Execução das Atividades: R$ 500,00 (estoque p/ seis meses)
Divulgação: R$ 3.000,00
Treinamento do Pessoal: R$ 2.000,00
Total: R$ 237.000,00

ORÇAMENTO PARA MANUTENÇÃO DA BIBLIOTECA:

Manutenção Preventiva do Onibus: R$ 750,00 (mensal)
Combustível: R$ 24.000,00 Anual
Salário dos Funcionários:

Motorista: R$ 1.200,00 (mensal)
Atendentes:
Primeira: (gerente) R$ 1200,00 (mensal)
Segunda: R$ 750,00 (mensal)

Terceira: R$ 750,00 (mensal)

Contadores de Histórias: 
Primeira: R$ 750,00 (mensal)

Segunda: R$ 750,00 (mensal)
Nextel dos funcionários:  R$ 1.500,00 (mensal)
Necessidade básica de Comunicação entre eles por rádio para controle/sucesso do evento

Atividade Variada Semanal: R$ 2.000,00 por evento (semanal)
Podendo incluir Show de Mágicos, Palhaços, Show de marionetes e etc...

Impressão Semanal de Nossos Gibis e Jornais Infantis: R$ 5.000,00 (semanal)
TOTAL: R$ 16.650,00

